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PORTO 24 DE NOVEMBRO 
NOVO BANCO. 


R () ovo Banco do Porto póde di- 
er-se realisado. O snr, Mozer havia 
onvidado para uma sala da Bolsa os 
apitalistas, e commerciantes da Pra- 
a para apresentar-lhes as bases do 
anco de que s, s." concebera a creação. 
snr. Mozer vio hontem coroados os 
eus exforços, e muito satisfeito deve 
star porque a concorrencia corres- 
ondeu perfeitamente ás suas espe- 
anças. 

O snr. João Antonio de Sousa Gui- 
ares tomou a presidencia, e em 
eguida o Author do Projecto fez o 
elatorio verbal do objecto para que 
al reunião se leyou a chamamento 
eu, e terminou por lêr as bases para 
novo. estabelecimento commercial. 
O Banco tomará a denominação de 
anco do Porto e estenderá as suas 
ransacções ao desconto, ao seguro de 
idas, á hypolheca, à liquidação de he- 
anças no Brasil, aos penhores, e a 


iflerentes ramos de todo novos no 
aiz. O seu fundo poderá levar-se a 


ous mil contos, dividido este capital, 
metade em acções de 2005000 réis 
ada uma, e a outra metade em apo- 
ices de 1008000, 2008000, 5008000, 
e 1,0008000, que vencerão o juro de 


ei 


FOLHETIM. 
LITTERATURA INFINITESIMAL. 


(Continuado do n.º 269 ) 


A kecção de poezias costuma ser a mais 
abundante mos períodicos literarios, e não 
tenho mais conselhos a dar aos aspirantes 
a pelas senão que se deixem levar do seu 
genio e que alropellem quantas regras pos- 
sam, pois é nisso que consiste o merito — 
a mais atropellada é a do senso commum, por 
quanto está provado que o juizo e a inspi- 
ração são cousas incompatíveis. Se q 
aprendiz se inclina a cultivar à elegia, deve 
deixar crescer a cabeleira, se prefere o 
epigr 
de retorcido e o cabello ra 
hão muito bem. 

Em resumo, se pretender 
se d reputação de poeta profundo e pc 
dor, de genio immens: 
pôr todo o cuidado em anc 
arranjado. 

Às alllições do director d'um per 
literário, que se vê aguilhoado para da 

“cabimento em cada numero a centenare: 
de povsias, são indeliniveis. À cada mo 


lar sujo e ma 


mento recebe cartas concebidas nestes ou 


semelhantes termos : 


Mio caro: ponbo ds tuas ordens um 


meu irmãosito quo nasceu hontem, e à 
mesmo Lerapo remetto-Le essas doze duzia: 
de quintilhas ao seu nascimento para qui 
as publiques no numero d'amanhã, 
Teu 
Valentim Vallonte de Valente. 


hontem tivo uma espar 


Meu amigo : 
Llo-Lte esses Sel 


tosa dor de dentes e reme! 

epigrampas sobre o assumplo p 

publiques amanhã. Teu 
João. 

Ilm.º snr. Director da Arpa: 


amma e a satyra, neste caso o bigo- 
apado, ficar-lhe- 


elevar- 
pnsa- 
amente poetico, deve 


iodico 


ara. que os 


4 por cento ao anno com privile- 
gio em lodos os haveres do Banco no 
caso de liquidação. A gerencia é con- 
fiada a dous individuos, indicando já 
o preponente os snrs. Carlos Francis- 
co Monteiro, e Cornelio Steur, pes- 
soas de uma incontestavel honradez, 
eintelligencia na Pr Será nomeada 
annualmente uma Direeção para vi- 
giar o andamento da Casa, e um Con- 
selho Fiscal a quem mensalmente se 
prestará contas. 

O novo Banco terá agencias no 
Douro e nas terras consideraveis do 
paiz. Deverão tambem estabelecer-se 


(4 


especialmente no Brasil, lembrança 
de tanto mais aproveitamento quan- 
do a remessa de fundos daquelle Im- 
perio para Portugal se faz por via de 
regra por Inglaterra. 

' O Author do Projecto, tanto no 
relatorio verbal como na leitura das 
bases, e explicação das Tabellas foi 
ouvido com toda a attenção e inte- 
resse, e unanimamente appoiado sem 


que uma voz se erguesse para fazer 
qualquer Observação, pusmdivo vu co 


go à tomar a subscripção das acções 
para organisar-se a corporação e Lo- 
mar-se o caminho regular em seme- 
lhantes casos exigido, 

Póde affoutamente dizer-se que O 


Tllm.º Senhor, de todo o meu maior 


apreço, respeito e veneração. A esta mis- 
siva acompanham cento e vinte oitavas redes 
da introducção do meu grande poema — 
« Mosteles-libertada » para sua inserção no 
numero proximo. — De V. 8.º — muito at- 
tento venerador criado obrigadissimo. 
Um assignante 
Estas cartas foram escolhidas entre as 
cem que o director recebe n'um só dia. 
No geral as poesias amalorias se re- 
duzem a descrever os olhos pretos, a tez 
rozada, os cabellos annelados, os dentes 
pequeninos d'uma Amarillis, Dorila ou Fi- 
lis, e são, em resuido, um passaporte em 
verso. 4 
Antes de terminar esta materia quero 
dar publicidade a uma poesia que deve 
oceupar am logar de preferencia na se- 
leeção de pedaços escolhidos de Silvela, 
Quintana e outros — é assim: (a) 
(1) A Mr AMADA. 

Angel hennoso del cielo 
que cual barpon, de metal 
beristes el pecho mio 
con tu belleza sin par. 

Imagen bella y radiante 
de una aurora Loreal, 
sor divino de quién nunca 
puedo mis ojos quitar; 
son tus cabellos de nacar 
finas hebras de coral (3) 
y tu boca de esmeralda (4) 

perfumada de azar; 
el consuelo de mi vida 
de mis penas y mi mal 
son tus diuntes azebache (5) 


s 


(2) 


o 
s 
E) 


agencias nas Praças estrangeiras, e| 


asia em hespanhol paro 


pensamento fôra abraçado com en- 
lhusiasmo pela Praça, porque os seus 
primeiros representantes não hesita- 
ram um momento em tomar desde 
logo um numero de acções que excede 
muito já o preciso para, entender-se 
constituida a Associação capitalista. 
Aberta a subscripção todos os pre- 
sentes inscreveram os seus nomes como 
fundadores. A maior subscripção é 
a de cento e vinte acções: ha algu- 
mas de cem, oitenta, e setenta, e bas- 
tantes de cincoenta, quarenta e trinta. 
A abundancia de capitaes, o de- 
sejo de que o desconto tome uma 
marcha menos restricta, e a confiança 
na novidade de ramos a explorar, pelo 
bem dirigido emprego do capital, foram | 
os fortes elementos que coadjuvaram o | 
Snr. Moser n'uma empreza que o hon- 
ra e à Praça, e na qual as mais bem 
fundadas esperanças podem estabele- 
cer-se. 

A sessão preparataria terminou pe- 
a ele issão que tem de 
rever O lrabalho do snr. Moser e dar 
sobre elle o seu parecer. Foram elei 
dé depara O Manoel Joaquim dÁraujo 
Costa, Antonio Joaquim de Oliy 
Castro, e Eduardo Mozer. 


| 


—— 


mae eee 


y lus ojos y mirar 

linas perlas mas brillantes 
que la brisa matinal. 

& Por que te vi tan hermosa, 
porque mi vista lugaz 

puse en tu rostro divino 

si me habia de matar? 
Eres mas bella que el sol 
quando luce en su [anal 

y mas dulce que la luna 
cuando se oculta detras 

de los limpidos encajes 

que por la atmósiera 


van. 
Deja hermosa que te tmire 

sin pararme a descansar 

y que te bese amoroso 

las mejillas de cristal, 


Renuncio a qualquer comimentario que 
pareceria dentasiudo frio, para manifestar 
a minha aduiração para com a veia poe- 
tica é Dum senso que impera em toda esta 
composição. 

Vem depois a secção brograpfica des- 
tinada à bomens não celebres, porem que 
estão no mundo ocenpando um bom ent 
prego. e com alguma iofluencia, Às bio- 
graphias que se publicam são em primet- 
ro logar as dos ministros: em segundo lo- 
gar us dos pares, e deputados. — Alguma 
vez uimbem sahe é luz a biographia do 
pai ou irmão d'um dos redactores. Nesto 
caso acha-se concebida pouco mais ou me- 
nos n'estes termos. 

« O snr. D. Panfilo Gutierrez nasceu 
em Getafe no anno de 1820 de paes hon- 
rados, e desde muito criança deu a conhe- 
cer que seria uma notabilidade, pois pre- 
cisou de duas amas de leite ao mesmo tem- 


(a) Publicamos esta poes espanhol pr 
ão fazer perder sem merito. Nota E à: y 
q) Um “não poder declarar-me author P Ar Nr 

1 | qtesta produção, cujo pae tomo iaisara He | tou assombrosas disposições. . ,.. para o jo- 


um amigo que 


foi recitada por E 
se do bom gosto. 


is 
cor para habituar-: 


(2) Isto e brancos. 

3) Isto é vermelhos: 
4) Isto é verde. 

5) Isto é pretos. 


go da pela, e sobresalia a todos os seus 


contemporaneos no do pião. 
Aos 15 annos d'idade no dia 16 de 
Abril de 1835 esteve em perigo a sua in- 


Ex seguida puhlicamos os nomes 
das pessoas que subscreveram logo 
no momento da rennião tomando ac- 
ções por um valor que excede à 600 
contos, porque alem dos subscriptores 
abaixo mencionados ha muitos outros 
que não se acham incluidos na lista 
que publicamos. 

As acções são de 2004000 reis 
cada uma: 

Tractamos de obter as bazes do 
novo Banco, e logo que as alcance- 
mos daremos dellas conhecimento aos 
nossos leitores. 

ACCIONISTAS DO BANCO DO PORTO. 


Acções. 

Manoel Dias de Freitas... ........ 75 
| Conde do Bolhão... É DUMBRTO 
Custodio José Pires de Castro A E) 
Manoel Pinto d'Araujo Ribeiro..... 40 
sé Antonio de Faria ; tn, 
scunde de Villa-Verde o à RO 
Antonio Marques d'Oliveira........ 20 
José Correa de Faria, Filhos...,. 20 
José Correa Lopes de Faria. B 5 
José reira da Silva Porto, RITO 
José Almeida Cardozo...... : 20 
Custodio Velloso d'Aranjo.......,. 5 
Antonio Joaquim Borges de Castro.. 20 
Joaquim de Sousa Guimarães, pay 
par da “Luna” Loma = BO 

nel Fernandes da Gosta Guimarães. 25 
Joaquim José Nogueira Guimarães. . . 10 
Soares & Irmãos... ....ccm eo RD 
Fernando Maria Pereira dos Santos... 5 
João de Sousa Dias,..... E É 5 


teressanto vida, em consequencia de se lhe 
ter atravessado na garganta uma espinhas 
de ruivo. 
Destinguiu-se na aula de primeiras 
letras, na qual obteve uma porção immen- 
sa de certidões que elle conserva. 
Veio depois 4 enpital estudar juris- 
prudencia, e em todos os annos da sua 
difficil carreira obleve a honrosa nota de 
approvado. Foi adimittido bacharel por 
uma grande maioria de votos, é aspirou ao 
capello O diseurso que n'aquelle acto 
pronunciou foi notabilissimo ; va so- 
bre a analyse d 
rogada e que não tem applicação alguma. 
Os dous lentes que o arguiram unpugna- 
ram-0 Lerrivelmente 

Um disse que o seu discurso era curto, 

O outro que era comprido, e o nosso 


p. Panfilo respondeu que a seu modo do 
pensar elleera regular. 
A" vista de tão felizes disposições, de- 


ram-lhe uma espada sem corte, um an- 
nel de latão, umas luvas de Dubost: fi- 
zeram-lhe presente d'um livro em 12.º as- 
severando-lhe que continha todas as leis 
d'Mespanha: fizeram-lhe jurar que defen- 
deria as viuvas, ainda que fossem v lhas, 
os orphãos ainda que fossem pobres , & lo- 
mou o capello, recebendo no acto 75 abra- 
ços d'outros tantos companheiros, dos quaes 
não conhecia duas terças partes. 

Regressou por fim á sua patria, onde 
uniu a sua sorte com a duma menina, 
filha d'um respeitavel serigueiro, a qual 
se chama D Candelaria Candellas, e se 
elle ainda não chegou a ser “depntado a 
ministro , não é isto razão para que dei- 
xo de se-ló com o tempo. - 

E! necessario advertir que 0, snr Gu- 
ierrez é tambem prendado nas bellas artes, 
e toca viola: com uma graça particular.» 


(Continua.) 
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J'uma lei completamente der- , 


À 
| 
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Acções. 


José Dias Alves Pimenta.... 
Antonio Joaquim d'Oliveira Castro.. 
Joaquim Pinto Ribeiro... ... 
Pedro Antonio Bernardino. ... 
João Eduardo d'Oliveira Costa 
João Gomes d'Oliveira e Silva... 
Heitor Caetano Pereira da Silva... 
Manoel Martins Pontes... 
Valentim José Ricoes........ 
Agostinho Jodo da Silva Reis. 
Antonio José Diarte Guimarã 
Antonio Lopes das Neves. 
José Gaspar da Graça. .,... 
Joaquim Maria da Cunha Lima. .... 
Manoel Gonçalves do Carvalho. . 
“André do Lago.... AS 
Claudino Pereira de Faria. . 
José Joaquim da Silva Telles. 
João Antenio de Moura. 
Artbur Archer... 
José Vaz de Miranda 
Antonio Pereira da Silva,..... 
José Borges Pinto de Carvalho... 
Manoel de Clamouse Browne....... 
Joaquim José Pereira dos Santos... 
Francisco José de Souza Neiva 
Jorge A. Redpath . 
Roberto Reid .... . 
Alexandre Grant, 
E nho ae poornadino 
Leonardo Caetano d'Araujo 
Casaes & Filhos .......... 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
Jeronymo Ferreira Pinto Basto. 
Bernardo José Machado... 
Domingos Pinto da Silva... 
João Leite de Faria....... 
José Marques da Costa Junior. 
Vicente José do Carvalho Vieira... . 
Barão do Corvo, ,.i,.censs 
João Eduardo dos Santo: 
Guilherme Poreira da Silya.... 
José Antonio Castanheira... 
Agostinho José da Silya Mattos, 
Antonio Dias Ferreira. . iai 
Alexandre Antonio de Brito Abreu. 
João Portilho Ferreira... 
Agostinho Francisco Velho. 
Antonio Vicente do Castro, .,.. 
Henrique José Lourenço Pereira 
João Francisco Velho. .,... 
Francisco Pinto de Miranda. 
Mannel Pinheiro Alves. . 
- Domingos Gomes, Fernande: 
Antonio de Souza Barbosa. . 
Joaquim José Alves de Sousa. 
Antonio José da Silva Braga. 
João Adrião da Rocha....,.. 
Miguel da Silya Pereira... 
Gomasd «Meme eme 
Antonio Martins dos Santos 
Carlos Brandao... à 
“Domingos Gonçalves. .... 
Antonio Loureiro Correa. - 
José Joaquim Correa Junior... 
José Antunes Braga..... 
Antonio de Sousa Macedo. ... 
Antonio Adrião da Rocha.,,. 
— José Carl 
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Ferreira Soares Junior.. 
D. Thereza Margarida dos Santos.. 


João José d'Aranjo Moraes 
João da Costa Rodrigues. 
Joaquim Vieina dos Santos... 
Miguel Carlos dus Santos. . 
Antonio José Alves da Silya,, 
Cputo FedhIip dm a Pr 
Domingos José Soares da Silva,... 
CS. H. Andreson... io ns 
Sebastião José de Carvalho Moutinho 
José Agostinho d'Almeida. 
Diogo José de Macedo. 
José do Lago.. 5 
Francisco do Lago... 
Manoel Fernandes Rozas.,.,... 
Antonio José Sonres Junior,,..... 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 
Gomes & Ferreira, 
José Carlos Lopes.,..., 
Joaquim Mauricio Lopes, 
| Luiz Mendes d'Oliveira.... 
Domingos Ribeiro dos Santos 
E! Peneiare Brito oo 
| Vicente de Souza Dias...... 
Joaquim Pinto Leite......... 
Guilherme Augusto Machado Pe 
Manoel Jorquim d'Araujo Costa 
José Maria Rebello Valente... 
Baroneza de Fornellos.,.. 
D. Luiza Angusta da Silva... 
Antomo Joaquim Pereira da Fonseca 
Yiuva Abreu Filhos & Andrade 
José Baptista da Silva Guimar 
— Joaquim Duarte de Mattos. . E 
| D. Anna Augusta Pinheiro Alves... 
D. Gertrudes Guilhermina Pereira Pinto 


reira 


120] 
10 


em = popa 
revBaStunndasnare ee 


te 


10) 


D. Maria Izabel Pereira Pinto...... 10 
ado: ira Candogosso gumes gostes 
Judquim Ventára de Magalhãos Reis 2 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho. > 
Antonio Joaquim "Andeade Villares. 20 
João Antonio de Souza (Guimares.. 50 
Antonio José Peixoto d'Oliveira..... 40 
Antonio Rodrigues Veiga... ....... 40 
Cerqueira da Gamma & Braga..... 90 
Manuel Vicente d'Araujo Lima. . 10 
Eduardo Mozer (para diversos)..... 180 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


Repartição da justiça. 


Dom Fernando, Rei Regente dos Rei- 
nos de Portugal e Algarves, etc, em Nome 
de El-Rei Fazemos saber a todos os sub- 
ditos de Sua Magestade, que as Cantes ger 
raes decretaram , e nós queremos a Lei 
seguinte : 

Artigo 4.º 


São recensendos , 
que, pela legisli 
oca do recenseamento , fo- 
rem habeis p votar na eleição dos De- 
putados da Nação; e, alem disso, tiverem 
de renda liquida annual, em Lishoa, e 
Porto quatrocentos mil reis, e duzentos 
mil rs. nas mais terras do continente. do 
reino, e ilhas adjacentes, proveniente das 
mesmas fontes; e provada pela mesma 
forma por que se provar a renda necos- 
saria para ser eleitor, guardada a devida 
proporção ; ou tiverem os graus e titulos 
literarios, pelos quaes a sobredita legis- 
lação os dispense de Loda a provado censo. 

S unico. Quando em alguma comar- 
ca não houver cento é vinte cidadãos ha- 
beis para jurados, que tenham a renda 
liquida marcada neste artigo, prehencher- 
se-ha esse numero com os que tiverem de 
renda liquida a quantia inmediata. 

Art, 2.0 Não podem ser jurados, 
ainda que tenham as habilitações exigidas 
novartigo antecedente ; 


como 


jurados os cidadãos 


em vigor 


Os que não soubcrem ler, nem 


escrever. à 

2.º Os membros do corpo legislativo 
durante o exercicio de suas [uncções, 

3.º Os ministros e Secretarios de Es- 
tado e os Conselheiros de Estado, em 
effeetivo serviço, 

4.º Os ofliciaes-maiores, e os Che- 

fes de repartição de todus as Secretarias 
de Estado , bem assim os directores gera- 
es, e os Chefes de repartição do Thesyn- 
ro publico, e o Secretario geral do Con- 
selho de Estado. 
5.º Os Oflicies-maiores ; directores 
das Secretarias das duas camaras legisla- 
tivas, e os redactores e tachygraphos do 
numero das ditas Camaras, unjcamente duy- 
rante as sessões das mesmas. 

6.º Os conselheiros do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, e de Contas, 

7.º Os Juizes das Relações. 

8.º Os Juizes de direito de primeira 
instancia, e seus substitutos, quando es- 
verem em ellectivo serviço, 

9.º O relator do Supremo Conselho 
iça Militar, e seu ajudante, e os 
auditores do Exercito, - 

10.º Os membros do - Ministerio pu- 
blico, comprehendidos os Cupadores go- 
raes dos orphãos de Lisboa e Porto, 


11.º Os Juizes ordinarios em offe- 
clivo serviço. 
42º O secretario do Supremo Tri- 


bunal de Justiça , os escrivães das Relações 
civis e commercial, os escrivães dos qui- 
zes de direito e dos Tribunaes de comner- 
cio, os dos Juizes ordinarios » 8 os olli- 
ciaes de diligencia, 

13º Os membros dos Tribunaes 
adrinislralivos e fiscaes. Nav sp compre- 
hendem nesta exceppão os membros dos 
conselhos de districtos, e das Camaras mu- 
nicipaes , nos djas em que não, houver 
Sessuo ; os membros das Juntas de distri- 
elo, quandu não esliveren reunidos ; os 
membros das Juntas de parochia, em caso 
algum. 
a ie 


: Os Governadores civis, Secreta- 
rios gerues, Delegados do Thesunro, The- 
soureiros pagadores, Administnadoves de 
conselho, kscrivães, destes e de fazenda, 
o os das Camuras Municipaos, e os Ruce- 
bedores de concelho, 


O CONMERCIO. 


15.º Os militares em effectivo . ser- 
480%; não se considerando, como tags os 
que se acharem em disponibilidade, 


tido das Camara: ines. 
| 20.º Os boticarios, quando na fre- 
guezia ou povoação, em que cada um del- 
les tiver sua botica, não haja ontra, 

21.º Os que lLiverem mais de ses- 
senta e cinco annos;, se na oecasião ida 
revisão annual houverem reclamado para 
não serem jurados. k E 

22.º Os que tiverem algum impedi- 
mento phísico ou moral, que os impossi- 
bilite absolutamente de exercer as res- 
peclivas funeções. 

23. Os Vice-consules das nações estran- 
geiras, com quem haja tratados, em vir- 
tade dos quaes os seus subditos, Vice-con- 
suies da nação portugueza, gosem de igual 
isenção. 

S unico. A Lei não reconhece ne- 
nhuma outra excepção , alem das que são 
expressamente consignadas neste artigo, 
as com Ludo as que estiverem estabe- 
lecidas por Leis especiaes sobre contra- 
elos. 

Art. 3,º Os cidadãos que tiveram 
dous domicilios em diferentes cirçalos de 
jurados , serão recenseados em ambos, se 
antes de concluido o recenseamento não 
tiverem declarado em qual dos domicilios 
preferem servir de jurados devendo fazer 
esta declaração perante a comnissão de 
recenseamento | respectiva ao dormilio em 
que preferirem senvir, e apresentar á do 
outro: domicilio certidão de haverem foito 
a: sobredita declaração. 

Art. 4º O recenscamento dos jura- 
dos será feito em cada concelho, 'conjun- 
clamente, e pela mesma cominissão que 
fizer o dos eleitores e elegiveis para todos 
os cargos publicos. 

Art 5.º No recenseamento dos jura- 
dos terão logar as mesmas operações or- 
denadas para o recenseamento dus eleito- 
res e elegiveis. 

81º Nolivro do reconsoamento go- 
ral dos eleitores e elegiveis, alem das casas 
que, conforme a legislação em vigor, se deve- 
remabrir diante de cada nome, haverá mais 
» na qual se designará se o cidadão 
enscado eleitor é tambem jurado. 

$ 2.º As commissões de recensea- 
mento são obrigadas a inscrever como ju- 
rados todos os cidadãos que tiverem a ren- 
da designada no artigo 1.º, e não pude- 
rão altender nenhuma das excepções do ar- 
ligo segundo, sem que os interessados al- 
leguem e provem com documentos os mo- 
tivos de escusa que possam ler, uma vez 
que estes njolivos não sejam de notorie- 
dude publica, ou conhecidos pelas ditas 
cominissões, 

Art. 6.º A legislação respectiva a re- 
clamações, recursos e penas no recensea- 
mento dos eleitores e elegiveis para os 
cargos publicos, é em tudo applicavel ao 
recenscamento dos jurados, 

$ 1.º Os Administradores de conce- 
lho, com relação a este objecto, exercem 
as funeçõos de magistrados do Ministerio 
publico, perante as cominissões de recen- 
seamento, dr 

8 2.º Dos despachos das ditas com- 
missões, que isentarem algum cidadão do 
encargo de jurado, poderá o Administra- 
dar do concelho, ou qualquer dos cidadãos 
inscriptos, interpôr o recurso competente. 

Art. 7.º As mesmas commissões, con- 
cluido afinal o recenseamento, é feitas 
nelle todas as correções, na fórma du le- 
gislação applicavel, enviarão ao Juizo de 
direito da respectiva commnarea uma relação 
aulhentica de todos os cidadãos que tive- 
rem sido recencendos cemo jurados; e em 
Lisboa e Porto aos Juizes de direito cri- 
minaes. 

$ 1.º Quando o circulo de jurados 
liver mais de um concelho, as comibissões 
daqueles que não. forem cabeça do cireu- 
lo, enviarão á comissão deste outra rela- 
gão igual; e destas diversas relações só 
formará então a lista geral do circulo de 
jurados respectivo. 

8 2.º Desta lista geral se extrahirão, 
por meio de sorteamento, todas as pautas 
de jurados que lLiverem de sorteamento +, 
todas as pautas de jurados que tiverem de 


16.º Os ecclesiasticos de onlens sa- 
eras. | o 

17.º “Os professores de instrueção pri- 
maria, à 

18.º Os empregados do «correio, 

19.º Os medicos e cirurgiões de par | 


lista geral em resultado da Tevisão 
censeamento, 
|. 88º 0 sorteamento terá 
primeiros domingos de” Janeiro 
em sossão publica e solemne da Commis- 
são de recenseamento da cabeça da Comar. 
ca, assistindo e fiscalisando o) Juiz da dio 
reito e o Delegado. Em Lisboa e Porto 
incumbe aos juizes de direito civis e crio 
| minaes, assistir respectivamente a este sor. 
teamento, alternando-se entre si, 

8 4.º Quando na comarca haja mais 
| do que um circulo de jurados, o sonteg- 
mento respectivo ao circulo “que não for 
da cabeça da comarca, será no domingo 
seguinte áquelle em que tiver logar o sor- 
teamento na cabeça da comarca, e Com as 
mesmas solemnidades em sessão publica 
da comissão de recenseamento da Cabeça 
desse segundo circulo. h 

$ 5.º Nos circulos de jurados onde 
houver mais de duzentos e querent 
trair-se-ha sómente uma pauta para 
semestre. 

$ 6.º A mesma pauta servirá para o 
eivel, para 0 crime, e para'os delictos es- 
pecines de liberdade de imprensa, 

Art. 8.º À nolificação a cada um dos 
jurados, do dia em que deve comparecer 
na audiencia ordenada no artigo cento se. 
tenta e dois da Reforma Judiciaria e res. 
pectivo paragrapha, será feita pessoalmon- 
te, se o jurado fôr encontrado: na ca a de 
sua residencia, e quando. ahi mão seja en. 
contrado, poderá, desde logo, ser feita na 
pessoa de algum seu familiar. Para estas 
notificações ficam sendo competentes, (an- 
to os olliciaos de diligencias como os es- 
crivães do Juizes eleitos. vas 

Art. 9.º O governo fica auctarisado 
a fazer os regulamentos necessarios para 
pôr a legislação actual em harmonia com 
as disposições desta lei, o para a sua exe- 
cução. 

Art. 10º Fica em vigor a lei de do- 
ze de Março de 1845, ácerca do jury mix- 
to nella decretado, e revogada lLoda a lo- 
gislação em contrario. 

Mandamos, portanto, ás auctoridades 
a quem o conhecimento e execução da re- 
ferida ler pertencer, que a cumpram e fa- 
cam cumprir e guardar, lão inteiramento 
como nella se contem. Os ministros e se- 
cretarios de estado dos negocios do reino 
ecelesiasticos e de justiça, a façam impri- 
mir, publicar, e correr. Dada no Paço, nos 
21 de Julho de 1855 Rei, Regente, com 
rubrica e guarda. = Rodrigo da: Fonseca 
Magalhães. = Frederico Guilherme da Sil- 
va Pereira. 

Carta de lei pela qual Vossa M 
tade, tendo sanecionado o decreto das cor- 
tes gernes de 14 do corrente, em que se 
estabelecem as regras concernentes ao re- 
censcamento dos jurados, segundo as ha- 
bilitações e ise! consignadas á forna- 
ção da lista geral e á das pautas, manda 
cumprir e guardar o referido decreto, pe- 
la Tórma acima declarada, = Para Vossa 
Rar vêr = Joaquim Maria Correia 
a fez. 

—>— e — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 275 de 2 
de Novembro publica entre outros os se- 
guintes actos aficines : 

== Lista de fóros no concelho de Ce- 
lorico de Basto, incorporados na fazenda 
nacional, que nos dias 3, 4 e 5 de Ja- 
neiro do proximo anno tem de ser arre- 
matados perante o governador civil do dis- 
tricto de Braga. " : a 
+ — Relatorio do director geral do ins- 
tituto ngricola e escola regional sobre Os 
trabalhos escolares, processos, operações 
8 serviços ruraes durante o anno agricola 
do 1854 a 1895. E) 

— Edital do conselho superior dios 
trueção publica, pondo a concurso pores- 
paço de 60 dias, que ha-de terminar em 
13 do Dezembro, a cadeira de grumma- 
tica porlugueza e latina e de latinidade, na 
villa de Castello de Vide , «district de Por- 
talegro, é 
= Bito pondo a concurso por 60 dias, 
que devem terminar em 21 do Janeiro do 
auno proximo futuro, o logar da demons- 
trador e ajudante de 4,2 cadeira. da uscola 
medico cirurgica db Funchal. 

— Edital do. intondente das. obras pt- 
blicas do districto de Lisboa pondo a con: 
curso por espaço de 15 dias a contar de 


do re. 


logar mos 
€ Julho 


Não 
Hd, Ex 
cada 


servir nas assentadas. do respectivo cirenlo 
fe jurados, até que esteja formada nova 


21 do corrente mez, o forneçimonto de 
2:289 postes do madeira, necessarios par 


estabelecimento do telegrapho. electrico 
sde a margem do Tejo, junto a Aldêa 
ga, ué À fronteira, proximo a Elvas 
bem assim a promplificação de 6:567 

os de faxina, destinada a carbonisar 
“pés dos ditos postes. 


Hontem ás 12 horas e 80 minutos da 

ade sabiu à barra o vapor Duque do Por- 
mo conduzindo 61 passageiros entre elles 
eguintes : 
Felix José Martins , Manoel Gomes de 
norim, D Maria da Conceição, e filhos ; 
uim Gomes Monteiro, José Paulo Fer- 
ndes, D. Mafalda Roza e filhas; José | 
des Ribeiro. 


Por participação telegraphica consta 
o vapor Duque do Porto sabido hon- 
, entrara no Tejo boje pelas 8 horas 
manhã. 

O vapor Pedro 5º devia sahir hoje ao 
du dia. 


“A prnecção da Companhia Dlilidade 
Publica aununçiou aos seus associados que 
gobrança da 7.º prestação, de 10 por 
nto, começará no dia 10 de Dezembro 
imo, -e findará a 13 do mesmo. 


anel ; 2 
NA Proxima segunda Teira 26 do cor- 
ento deves começar a arrematação da bar- 
Bussaço maufragada a 16 do corrento. 


om o Sm 

o palacio inglez — Secret — capitão 
lehred entrou em Lisboa no dia 20 do 
orronte arribado com agoa aberta da altura 
E 4006 59! 20. de Greenwich, trazendo a 
esma cargae tripulação com que havia sa- 
de Lisboa no dia 7 com destino pa- 
Ja Terra E 

O cahique Bomfim que havia sahido 
Lisboa. no dia 14 com destino a esta 
Ide , tembem entrou naquelle dia arri- 
lo da altura das Berlengas por causa do 


npo. 


No dia 12 do corrente entrou no Ha- 
procedente de Lisboa o brigue Drazi- 
tiro Mendonça 2.º capitão: Rocha. 


“0 decreto de 24 d'outubro faz as se- 
jintes altorações na divisão territorial do 
nlinente do reino e ilhas adjacentes ; 
Foram supprimidas as Commarcas de 
ico de Regalados, Districto de Braga; a 
Taboaço, districto de Viseu ; a de Re- 
engos de Monsarás, dis o d'Byora e 
de Mertola, districto de Beja. 
Foram criadas as comarcas de Melga- 
districto de Vianna; Villa Verde, dis- 
to de Braga; Bayão e Felgueiras, dis- 
to do Porto; Miranda, districto de Bra- 
nça ; Armamar, districto de Viseu; Sin- 
los, districto do Viseu; Gêa, districto da 
harda : Porto de Móz, districto de Leiria; 
fra, districto «de Lisboa; Redondo, dis- 
to de Evora; Almodovar, districto de 
ja; Odemira, districto de Beja e Villa de 
irto de Santa Maria, districto de Ponte 
gada. á 
Foram extinctos os julgados e con- 
hos de Castro Laboreiro e Valladares , 
icto de Vianna 
Julgados é concelhos de Prado e Pico 
Regalados e de Penella e Villa Chã no 
lricto de Braga : 
Julgados e concelhos de Santa Cruz, 
cas, Gondomar , Maia, Valongo , Vil- 
ova de Gaya, e S. Thomé de Negrel- 
districto do Porta : 
Julgados e concelhos de Iseda, Tor- 
de D. Chama, districto de Bragança; 
Julgados e concelhos de Fermedo e 
mposta, districto d'Aveiro. 
“Julgados e concelhos de Alváres, Fa- 
e Avô, districto de Coimbra : 
Julgados e concelhos de Barcos, S. 
mado, Prevões, Penella, Moes, S. Mar- 
o de Mouros, Caria e Rua, e Fonte 
ada, Leomil, Aregos, Ferreiros de Ten- 
se Santins, 8. João do Monte, S. Mi- 
Bl do Outeiro e Sul, districto de Vize 
Julgados e concelhos de Linhar Er- 
at, Loriga, Sandomil, Valhelhas, Gas» 
o do Mendo, Sortelha, Ville Maior, Alo 
ndra o Marialva, Districto da Guarda : 
“Julgados e concelhos de Sobreira Por- 
za, Alpedrinha; e Salvaterca, do Extre- 
4 districto de Castello Branco: 
“Julgados e concelhos de S Martinho 
do Conse, Ma- 
al, districto de 


% ulgado e concelho: de Sines, Alhos 
os, Moita, Alcoentre, Aldeia galega da 


O COMMERCIO. 


Merceana + Sobral de Monte Agraço, Calla- | 
res , Briceira, Bellas, Oeiras, Azeitão, Pal- 
mella, Agucira, Ensara dos Cavaleiros, Ri- 
baldeira, Alhandra, e Alverca, districto de 
Lisboa ; 

Julgado e concelho de Salvatorra de 
Magos, onte Argil, Ulme , Alcanede, e 
Pernes, districto de Santarem ; é 

Julgado e concelho de Cabeço de Vi- 
de, Sonzel, Veiros, e Alegretto, districto 
de Portalegre : 

Julgado é concelho de Moura, Vimei- 
ro, Reguengos de Monsarás e Mourão, dis- 
tricto d'Eyora ; É 

Julgados e Concelhos de Villa Nova de 
Mil Fontes, Messejana e o julgado de Vi- 
digueira, continuando este concelho anne- 
xo ao concelho e julgado de Cuba: 

Julgados e concelhos-de Villa do Bis- 
po e Algezar districto de Faro : 
Julgados e concelhos de São Sebas- 
ião , Villa da Praia e Villa do Tóppo 
districto d'Angra. 

Alem desta suppressão e creação de 
comarcas, julgados e concelhos tambem 
algumas freguezias foram desannexadas dos 
concelhos a que pertenciam e incorpora- 
das em outros, 


Os preços porque regularam na feira 
de 21 do corrente em Villa Nova de Ra-| 


malicão os generos abaixo mencionados fo- | 


ram os seguintes: milho 480, centeio 620, 
feijao 480, batatas 300, castanhas 400 rs. 
o alqueire. 


Hoxtem canton-se no teatro do S. 
João o Rosento Devereux, opera de Doni- 
zelti já ouvida no nosso Lheatro, mas que 
há bastantes” annos se não linha cantado 
Os principaes artistas que entraram nesta 
opera foram as snr.9S Trulli, e Muller, e 
os snrs. Rossi e Danielle, que em nada 
desmereceram da boa reputação que tem 
adquivido entro nós Reservamo-nos para 
fallar em especial. do desempenho no nos- 
so proximo numero, & por hoje «iremos 
que o publico não fez senão justiça nos 
applausos que dispensou áquelles ar- 
tistas e chamando ao proscenio a snr.? 
Truffi, no seu Rondó final e o snr. Dani- 
elle musua aria do ultimo acto, que elle 
cantou excellentemento. 

Houve bastante concorrencia. 

Hoje repete-se à mesmo espetáculo em 
beneficio do snr. Danielle, que canta alem 
disso uma aria da Luiza Miller. 


O estado sanitario de Coimbra. diz 
o Popular não tem peiorado, posto que 
ainda se não possa dizer salisfactorio, nem 
se possa julgar: passada a influencia epide- 
mica, apesarido ter bavido alguns dias em 
que se não apresenta algum novo caso, 
No dia 22 houve 2 casos na cidade e mais 
um entrado na cidade. Consta que em 
Penacova houve ha poucos dias um. Na 


“Louzã vão as cousas tomando melhor as- 


pecto. 


Eu Ponte do Lima ficou a Camara 
municipal para o biennio de 1850 e 1857 
composta dos seguintes senhores : — Gaspar 
Pereira Peixoto Ferraz Sarimnento — Agos- 
tinho José Taveira — Antonio de Mattos 
Prego e Souza — Major Francisco José 
Vieira — Doutor João Augusto Malheiro — 
José Narciso Marinho d'Aguiar — Domingos 
da Silva Caridade. d 

Para a Camara de Caminha foram elei- 
tas as seguintes pessoas : — Gabriel Antonio 
Franco. de Castro — José Maria Rego — 
Bento José d'Araujo o Lima — João Cosme 
do € Seixas — e Antonio Alves Costa. 


A cidade de Rastadt (geam ducado de 
Baden) acaba de ser testemunha da execu 
ção 4 pena ultima dum joven militar, 
cujo. triste fim, posto que merecido , ex- 
cilou em todos os espiritos uma dolorosa 
sensação. : ' 

Wessely era soldado dn regimento 
d'iofanteria austriaca da guarição de Ras- 
tadt. Como  ferrador ganhava muito di- 
nheiro pelo sem olicio, tanto com Os. ha- 
bitantes da cidade, como com 08 olhiciaes, 
que o es imavamo muito, por ser exacto 
no serviço, muito dado ao trabalho, € 
pelo sem caracter ala vel. 

Em Setembro ultimo Wessely, que 
nunca linha entrado em uma tnberna, 
levonso a sua má sida a qu brar O Ro 
proposito: a entro na tabor vc oamada da 
Coroa — na qual servia d eriada Lui 
sa Manckert,. pela qual Lomou a mais dt 
dent prisão. Luisa era sua amplia 
(ambos originarios da Hungria.) ossely 


ia vela todas as noutes, fazia lhe 
rios prozentes , e terminou por lhe propor 
o matrimonio. Luisa, depois de pôr bas- 


tantes obstáculos, aceilom a propos 
Desde esto momento ella tornon-se exigen- 
te — pedia algumas quantias a Wessely, e 


este não só sutislnzia avestes pedidos mas 
chegou a ponto de entregar-lhe exactamen= 
te tado quanto ganhava , comsa condicção 
della o guardar até á sua união. 

Nos primeiros dias do mez de Outu- 
bro findo, pareceu a Wessely que Luisa 
o tratava com frieza ; ella recebia sempro 
com muitos agradecimentos os presentes 
de Wessely, porem evitiva sempre olhar 
para elle; Wessely a interrogou sobre a 
origem desta mudança, e não podendo 
obter uma resposta salisfactoria, escroveu 
para a Mungria a fim do obter areoi- 
mentos a seu respeito. A resposta foi 
que Luiza antes de deixar a sua pa- 
tria, linha promeltido casar com um mance- 
bo filho dum rico rendeiro, 

Wessely, desesperado com esta notícia, 
foi logo á taberna, e encontrando Luiza 
na cosinha disse-lhe, que seu pai lhe li- 
nha obtido baixa do serviço militar, e por- 
tanto que lhe vinha propôr para que o seu 
unento fosse efectuado. Luiza não res- 
pondeu ; immedistamente Wessely promun- 
cton em alta voz o nome do seu noivo da 
Hangeia. Luiza então confessou-lhe com 
o maior sangue frio e desdem que linha 
representado uma comedia para com Wes- 
sely. eoque não ensaria com outro homem 
senão com aquelle a quem linha jurado amor 
eterno. 

O nosso soldado enfurecido por uma 
tal hypocrisia puchou da bayoneta olha 
dirigiu contra o peito; pocém o ferro-só Lhe fe- 
riu a pele. Luiza gritou, e a vendoira 
e os (reguezes que estavam mezas acu- 
diram, Wessely sem se importar com as 
pessoas que aceudiam agarrou Luiza com 
a mão esquerda e com a direita: tomando 
uma faca da cosinha a cravou no coração 
da desgraçada , que cahiu morta. 

Neste momento os agentes da policia 
que tinham sido chamados, prenderam Wes- 
sely. No dia seguinte pela manha foi jul- 
gado por um conselho de guerra e condenna- 
do aser enforcado. Wessely ouviu a sentença 
com o maior sangae frio sem proferir uma só 
palavra, e assim se conservou até ao mo- 
mento fatal. Como não houvesse em Ras- 
tult nenhum executor, decidiu-se que fosse 
fuzilado. 

Foi conduzido ao logar da execução 
por wma escolta de A)D homens, e chega 
da a ve tirou elle proprio o bonet 
e casacão , vendam às olhos con o lenço e a 
Joelhou-se. Segundo o costume Alemanha 
a tropa antes de fazer fogo elhou , 
e entoou um cantico religioso, em que 
o padecente tomon parte spuninada cesta 

de Wessely um 


ceremonia 3 Dallas fizeram 
calaver. 

A multidão que assistin a este fime- 
bre espectaculo dispersun em profando si- 
lencio. 


ay 


Le-se no Porto e a Carta. 

Será verdade? — Du-so que os hes- 
panhoes que ultimamente foram presos 
por se lhes encontrarem meias cor de 
sas, linhbam chegado ds Mespanha 
algadnras para comprar e carregar 
fazendas, o que mal chegamum a uma es- 
talagem na rua do Loureiro, lhes appare- 
ceram all 2 individuos a perguntar se tra- 
ziam onças que lhes dariam 480 reis de 
premio em cada uma. Os hespanhors que 
traziam efectivamente o seu dinheiro em 
onças julgando lucrativo 0 cambio acseita- 
ram a proposta de, troca, recebendo tado 
em meias coroas de prata, co que na 
boa fé tractaram em seguida de fizer o 
seu mercado sem saberem que era falso 
o dinheiro que traziam, e Unham rocebi- 
Esto é o quese 


do em troca das ong 
diz. 


Lr-se na Revolução de Setembro : 
auetorilade compe- 
fazar 


ostentação religiosa, e 

— O governo belga agraciou 0 sn. 
Henrique Rodil, chofe do posto liscal da 
alfundega em Paço d'Areos com uma con= 
decoração pelos serviços que prestou á lri= 
pubução do sbmilustriado brigno d'aquella 
maga, 0 qual há tempo naufragou perto 
da torre do 5. Julião. 


va- | 


E) 


[NOTICIAS ESTRANGEMAS. 


Napa lemos que dizer hoje a respeito 
lo noticias do Oriente. Tudo o que en- 
contramos nos jornães francezes 6 já sa- 
bido pelas folhas do paquete. 

O «dormal dos Debates» oceupa gean- 

de parto das suas columnas com a descri- 
pção da solemnidado do once ento da 
Exposição, e com a ceremoma da distri- 
buição das recompensas. 
À A grande extensão desta deseripção nos 
impede de a publicarmos, o alem disso j 
hontem demos a nossos leitores uma no- 
ticia resumida desta ceremonin, 

No dia 14 É noute o principe Napo- 
leão reuniu nos salões do Palacio Realos 
membros do jury internacional e os com 
missarios e delegados dos governos estran- 
geiros, que mais contribuiram para os tra 
balhos da Exposição Universal, O prin- 
cipe Napoleão linha querido, no fim desta 
longa sessão, expressar-lhes a sua salis- 
ção pessoal e distribuir-lhes, em nome do 
imperador, as recompensas de que tinham 
sido julgados dignos. 

« O imperador, disse o princepo, 
encarregou-me de dar-vos um testemunho 
da sua satisfacção e dn sua alta estima 
pelos serviços que tendes feito 4 commnis= 
são imperial durante a. Exposição univer- 
sal de 1855. Nenhuma missão podia ser- 
me mais agradavel porque ninguem mais do 
que eu so tom achado em astado d'aprocial-as. 
E" para mim ama felicidade entregar-vos eu 
mesmo estas insignias da Legião de Homen» 

O conunissario geral da Exposição pro- 
clamou depois os nomes dos comissários 
ros que 
um nomeações ou promoções na ar- 
dem da Legião de Hon e cada um d 
les recebeu da mão do principe as insignias 
do grão a que acabava de ser elovado 

O snr. Julio Maximo d'O] 1 Pimen- 
tel, merabro do jury intecnacional, foi no- 
meado cnvalleiro da Legião do Honrar 


e) 


a rem 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 20 DE NOVEMBRO 


ENTRADAS 


ALTURA de 40º e 59º a O de Green- 
wich, — Patacho ingloz Secret, Fitchred, 
arribado, 

LONDRES, 21 dias, e do Falmouth, 18. 
— Escuna ingleza Eltod, e. Whatson, 
lastro. 

ALTURA das Berlengas 18 horas. — Cabi- 
que Bomfim, Gago, arribado por enusa 
do tempo. 

VIANNA, 8 dias — Palacho Amizade, 
Almeida, madeira, 

santDas. 4 

GLASGOW. — Vapor inglez Vasco da Gama, 
e. Taylor, frucla, 

LIVERPOOL, — Escuna 

varios generos 

D una dinamarqueza Kiers- 

tino trigo. 1 

DUB — Escuna ingleza Pansilippo, e. 
Simoyns , frucla, 

SINES é mais portos do Algarve. — Vapor 
Algarve, o. Bugiganga, encomendas 

CAMINHA, — Hino Novo Especulador, e. 
Silva, sal 

IDEM. == Ilinto Estrella de Caminha, c. Tor- 

sal e fazendas. 


e 


Magrico, e. Con- 


res, 

IDEM. — Hiate Dez de Outubro, e. Silva, 
sal. 

IDEM. — Hiate Nascimento Feliz, Campos, 
Junior, sal. a 

FARO. — Hiato Novo Paquete, c. Machado, 
encammendas. 


FUZETA. — Cahique Santo Antonio e Almas, 

c. Luiz, lastro. 

ESPOZENDE. — inte Bom Jesus dos Na- 
vegantes , &. Oliveira, sal. 


ct 
PORTO 23 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
VANSE i l Car- 
WANSEA, — Brigue Leopoldina , € 
E mo, 8 dias, forro, a Jonquim Duarto 


de Mattos. 
NTOS Barca Force 
pes Saias, ASSUCAr 


Adrião da Rocha. 


, MARANHÃO. — Galera Aurora, e. 


h 


O COMMERCIO. 


Lopes, 
38 dias, algodão a Rodrigo Antonio de 
Azevedo 

LIVERPOOL. —Yapor inglez Douro, c. Lon- 
don, 5 dias, fazendas, a Chamiço e Mil 
ler. 

SANIDAS. 

NEW-YORK. — Hiate Resolvido, e. Rocha 
varios generos. À 

ELSENEUR. — Patacho Prazer, c. Fontes, 
sal e cortiça. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, passa- 
gei e encomendas, 

HAVRE. -- Escuna Dinamarqueza Santa Au- 
thonys, e. Maller, trigo. 

IDEM 24. 
AS 12 HORAS DA MANHA. 

ão fóra da barra um brigue Fran- 

isco Xavier Escuna n.º 58 Rowena. 

Vento N. E. (brando) e o mar pouco 

agitado. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Tneatro IALIANO. 
Sabbado 24 de Novembro. 
BENEFICIO 

Do 1.º tenor absoluto 
BartHoLOMEU DANIELLE. 
A tragedia lyrica em 3 actos 


ROBERTO DEVEREUX. 
No intervallo do 1.º ao 2.º acto 
dansar-se-ha 
UM PASSO A DOUS. 


No interyallo do 2.º ao 3.º acto o bene- 
ciado cantará a cavatna da opera 


LUIZA MILLER. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


cez 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 25 de Novembro. 
Representar-se-ha odrama em 5 actos 


O CONDE pr S. GERMANO 


Terminando o divertimento com a co- 
media em 1 aclo 


UM CAZO HORROROZO. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


DEPOSITO DE FARINHAS. 
RANCISCO José da Costa Guimarães 
na rua das Congosta n.º 53 con- 
tinua a ter sortimento de farinhas de 
Lisboa assim como se incumbe de 
qualquer emcomenda para porto Es- 
trangeiro, à carregar neste Porto ou 
no de Lisboa responsabilisando-se pe- 
la sua boa qualidade. [1058] 


ARREMATAÇÃO. 
Arrematação dos Salvados da Bar- 
ca = Bussaco — hade principiar 

na segunda feira 26 do corrente No- 
vembro pelo vergame, e madeiras de 
flandres e da terra junto ao barracão 
de Miragaia, e continuará no mesmo 
e no dia 28 no Terreiro d'alandega, 
onde se achão recolhidos o pano, mas- 
same e mais objectos do navio. 
[1060]7 


MORÉ & C." 


PORTO E COIMBRA. 

ACABAM de receber 
uma maquina para mar- 
car papel, por firmas por 
extenso, fazer bilhetes de 
visita, e qualquer outra 
cousa em branco sendo 
agora a ultima moda em 


Londres Paris e Lisboa; 
os bilhetes em branco fi- 
tando mais barato 75 por 
cento que os outros. 

Os seus corresponden- 
tes, em Braga, Vianna, Va- 
lença, e Lamego possuem 
amostras e se encarregão 


de qualquer encommen- 
da. (1061) 


CHA-SE vago o lugar de campai- 

nha na Paroquia do Senhor do 
Bomfim, quem se achar nas cireunstan= 
cias divija o seu requerimento à mesa. 
: : : ; [1043] 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
tem para vender cobre para 
“de navios. [603] 


UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 


ba em Cima do Muro n.º 
184. [990] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 02, [908] 


ERECISÃO-SE para o Pará 3 offi- 

ciaes de latoeiro competentemente 
habilitados na sua arte, quem se achar 
neste caso dirija-se à Rua de S. 
Nicolau n.º 927. [1036] 


4 Rua Nova dos Inglezes n.º 53% 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres. [907] 


PIANNOS. 
A rua de D. Pedro 


n.º 50 vendem-se 
de bufete, 


chegados recentemente de França. 
[1040] 


KS- LLUGAM-SE dous bons 
Eyes armazens com os n.º 
42 a 44-—na rua de Bello Monte; quem 
os pretender falle com Bernardo José 
Machado, rua de S. Chrispim n.º 19, 


[1018] 


SOCIEDADE FORTUNA. 


ERTENCEM a esta Sociedade os bi- 
lhetes n.º 6762 6763 da loteria 
de Lisboa cuja extracção” deve ter lu- 
gar no dia 24 do corrente e os bi- 
lhetes n.º 3836 e 26495 da loteria 
de Hespanha cuja extracção deve Ler 
lugar no dia 6 do proximo Dezem- 
bro. 
Porto 22 de Novembro de 1855. 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mo- 
À rador na rua 16 de Maio n.º 223 
e 224, annuncia aos seus amigos e 
freguezes que comprou a Costodio Jo- 
sé de Carvalho todos os seus lustres 
e lustrinas, ficando assim com o me- 
lhor estabelecimento deste genero, que 
existe nesta cidade. O annunciante 
espera pois que tanto os antigos fre- 


amigos o coninuem a honrar com q 
sua confiança. [997) 


PRAÇA DO CONMERCIO. 
LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 

clarecimentos, [670] 


O dia 24 do corrente na rua Nova 

dos Inglezes n.º 17, pelas 10 ho- 
ras da manhã se hade fazer Leilão de 
ricos objectos de Porcelana, Mantele- 
tes de Selim modernos, Capas, e Bar- 
retinas, para Madamas, cortes de Ve- 
ludo, Moveis, e mais diversos objectos. 


[1056] 


guezes do snr. Carvalho como os sems | 


A para vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [883] 


NA Redacção. d'este 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 

[977] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor portuguez D. 
NS PEDRO 2.º sahirá de 

1» Lisboa para o Rio de 
“8 Juneiro no dia 5 do 

proximo Dezembro, tocando na Madei- 

ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 388400, inclu- 
sive a conducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
ptorio-da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 15 de Novembro de 1855. 

[1033] 


EM virtude de estar 
declarado limpo o Por- 
to desta Cidade, a sa- 
hida do vapor — Du- 
que do Porto — com os passageiros 
parao — D. Pedro 2.º — que estava 
annunciada para o dia 29 fica trans- 
ferida para o dia 1.º de Dezembro, 

a [1053] 


Sahirá infallivelmente no dia 


s 
Para o Rio de Janeiro. 
27 do corrente mezse o tem- 


ED po o permitir a mui velleira 


beazileira ELOR D'OLIVEIRA , forrada 
la a cobre, capitão José d'Oliveira 
Por se achar prompta do seu car- 


Leite, 
regamento só recube passageiros a pagar 


neste ou haquelto 


d Os quags deve- 
são concluir suas igens em Lempo com 
dosé Pereira Cardoso, rua do Sonlo n.º 
63, om com o referido capitão a bordo. 


(893) 


Sahirá com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
nova barca SANTA CLARA, de 


RE primeira viagem e forrada de 


cobre, capitão Carmo, quem na mesma 
quizer carmegar om hir de passagem para 
o que tem excelentes commodos. Trata- 
se com Soares Irmão lurgo do Correio n.º 
58. À 

* Precisa-se de um snr. facultativo 


Para o Pará, | 


O ericue ROCITA, cg itã 

vidade por ter prompto Ri ro 
seu carregamento ; para carga q Ni 
ros trata-se com-o Caixa Joaquim Es 
da Rocha, em S, Nicolão nº 9. Adr 
[10og) 
À sahir com muita b 


RÃ = PE pn EA 
Para 0 Rio Grande do Sj 
o Brigue MACHADO 1 


Fi] 
tão Francisco Rod riguo: 


va Junior; quem no mesmo 
gar ou ir de passagem dirij 
no Bernardo José Machado 
Chrespim n.º 19. k 


Pevidad, 
emp 
és da No 
queira carr. 
A=Se 00 dy 

Rua dos 
[og 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca CAROLINA , capitão, 
Amaral, sahirá impreterivel. 
mente se o Lempo q permitti 
' O do corrente mez tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos Ins 


glezes n.º 10 e 11. [1038] 
Para o Rio de Janeiro. 
Brigue ROCHA, Manoel José 


gib da Silva Reis, quem no mes- 


mo quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se ao caixa Manoel Marlins Pontes, 
Praça do Carlos Alberto n.º 38. 


A sabir com muitr brevidade o 


Precisa-se de um snr, 
Facultativo. (1049) 
Os snrs. passageiros da Par 
é, ca — NIMPHA — queirão 
- vir realizar suas passagens 
até ao dia 28 do corrente mez de No- 
vembro. [1045] 


Para o Rio de Janeiro. 


Segue com brevidade o brigu 
portuguez GUILHERME, nos 
forrado e pregado de cobre] 
quem nelle quizer carregar ou tomar pos 
sugem dirija-se á rua do Almada n.º 371) 
(915) 


Para o Rio de Janeiro, 


Saminá no dia 4 do proximo 
mez de Dezembro se o tempo 
o permittir a galera 


— BRACHARENSE — 


capitão Joaquim Francisco da Silva: 
Snrs. passageiros, que ainda nã 
rão suas passagens o deverão ir 

antes, eseriptorio do caixa Pranci ; 
Pereira Pinto, na run das Congostas nº 
53; e pede-se nos sunrs. carregadores, ! 
brevidade dos conhecimentos. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade, 
Nova Barca — FÉ — forrada dt 
cobre, recebe só alguma Cu 
ssageiros, lracta-se com José Mar 
ques da Costa Junior ent Cima do Muro 
n.º 7 ou na Bateria do Terreiro nd 


Precisa-se d'um cirur- 


Para o Rio de Janeiro. 


" U 
o O novo brigue MONTEIRO ! 


Fr 
forrado de cobre, capitão Fri 
cisco André de Moraes, das 
por todo o mez de Novembro, Em Ei 
e passageiros tracla-se com o 
Monteiro e Silva, em Cima do Mur 
Lada n.º 245, 
a RR irurgião par 
Precisa-se d'um snr. aa) 
o mesmo navio. [ 


Editor Responsavel, B. J. V. MUNTA 


para o mesmo navio. [1044] 
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